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Servidores públicos   
Em 30 anos, país perdeu 
100 mil servidores e aten-
de 47 milhões a mais. Ao 
contrário do que dizem 
defensores da reforma Ad-
ministrativa do governo. 

Só a luta garante 1 
Os trabalhadores na Nestlé, 
na BA, e na Garoto, no ES, 
estão se mobilizando para 
defender direitos básicos 
que as empresas multinacio-
nais querem tirar.  

Só a luta garante 2
Na BA, a categoria luta 
contra redução de 50% no 
ticket-alimentação e contra o 
fim da PLR. No ES, protestam 
contra a redução dos recur-
sos da alimentação.

Meio ambiente
A ministra do STF, Rosa We-
ber, suspendeu liminarmente 
a decisão do Conama que 
revogou regras de proteção 
a manguezais e de restingas 
do litoral.  
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Notas e recados

No dia 25 de outubro de 
1929, uma quinta-feira, a 
Bolsa de Valores de Nova 
York quebrou. Esse dia mar-
cou o início da maior crise 
da economia dos Estados 
Unidos e do capitalismo com 
efeitos devastadores para os 
trabalhadores. O Produto 
Interno Americano caiu 40% 
e a produção industrial teve 
queda ainda maior chegando 
a 46% de redução. 

Um quarto da população 

ficou sem emprego e, rapi-
damente, a pobreza extrema 
se espalhou pelo território 
americano. Favelas se pro-
liferaram nos arredores das 
grandes cidades e os milhões 
de desempregados passaram 
a frequentar diariamente a 
fila do pão e a fila da sopa. 
Cenas inimagináveis para 
um país que se vangloriava 
de ser a nação mais rica com 
seu estilo de vida superior ao 
resto do mundo.   

Antes da crise de 1929, 
por mais de cem anos, a 
doutrina do liberalismo eco-
nômico   orientou as políticas 
dos governos e hegemonizou 
a produção acadêmica. A 
ideia de que a lei do mercado 
deveria orientar a economia 
das nações e que a regulação 
do Estado sobre a economia 
significava a supressão da 
liberdade e da livre con-
corrência era praticamente 
inquestionável no mundo 

capitalista.  
No atual momento em que 

somos bombardeados pela 
grande mídia e pelo governo 
sobre as “maravilhas” do 
liberalismo, como uma es-
pécie de pensamento único, a 
compreensão dos efeitos eco-
nômicos e sociais da “Grande 
Depressão” é fundamental 
para percebermos os perigos 
e os riscos de vivermos numa 
sociedade regida apenas pela 
lei do mercado. 

A DEPRESSÃO DE 1929A DEPRESSÃO DE 1929
E A QUEDA DO LIBERALISMOE A QUEDA DO LIBERALISMO

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

Saiba mais

Após receber críticas de vá-
rias partes da sociedade, forte 
pressão da oposição e órgãos 
de saúde, o presidente Jair 
Bolsonaro, como já fez outras 
vezes, recuou. Ele revogou, na 
tarde da última quarta-feira, 
28, o decreto que havia sido 
publicado um dia antes no 
Diário Oficial da União e colo-
cava as UBSs (Unidades Bási-
cas de Saúde) no Programa de 
Parceiras de Investimento, ou 
seja, à venda para a iniciativa 
privada, o que abria portas 
para a privatização do SUS.  

O secretário-geral do Sin-
dicato, Moisés Selerges, alertou 
que a sociedade precisa conti-
nuar atenta e acredita que o go-
verno não mudou de postura. 
“Esse recuo agora não significa 
que Bolsonaro se convenceu 
do contrário, de que a saúde é 
papel do Estado, que é cláusula 
pétrea da Constituição. Sabe-
mos que eles não pensam assim 
e vão insistir na privatização do 

Informações pelo telefone 
(11) 9 4335-9433 

e e-mail clube@smabc.org.brNa segunda-feira, dia 2, em virtude do feriado de Finados, não haverá expediente no Sindicato. A próxima edição da 
Tribuna será na quarta-feira, dia 4. 

Expediente do Sindicato

Recuo de Bolsonaro sobre privatização do SUS 
não significa que ele se convenceu do contrário

“Um olho no peixe e outro olho “Um olho no peixe e outro olho 
no gno gato, temos que vigiar”to, temos que vigiar”

que for possível para se livrar da 
responsabilidade com o povo. 
É um olho no peixe e outro no 
gato, temos que estar atentos e 
vigiar sempre”. 

Porém, mesmo tendo re-
cuado, Bolsonaro defendeu o 
texto, dizendo que a medida 
tinha como objetivo viabilizar 
o término de obras nas UBS. O 
decreto nº 10.530 era assinado 
por Bolsonaro e pelo ministro 

da Economia Paulo Guedes, 
sem assinatura do ministro da 
Saúde, e previa estudos de par-
cerias com a iniciativa privada 
para a construção, moderniza-
ção e a operação de Unidades 
Básicas de Saúde. 

Pressão 
Para impedir mais esta 

arbitrariedade, o médico e 
ex-ministro da Saúde e atual 

deputado federal, Alexan-
dre Padilha (PT-SP), junto 
a outros deputados do PT e 
PCdoB assinou e protocolou 
um Projeto de Decreto Legis-
lativo (PDL) para suspender 
o decreto. 

O presidente do Con-
selho Nacional de Saúde 
(CNS), Fernando Pigatto 
também se manifestou con-
tra a medida.
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Apesar de o Brasil ser grande produtor mundial de minério de ferro, algodão, arroz, óleo, entre 
outros, empresas estão exportando enquanto os brasileiros ficam sem esses produtos

68% da indústria sofre
com falta de matéria-prima
Sem política industrial 

nem política de segu-
rança alimentar por par-

te do governo, o Brasil, que 
é grande produtor mundial 
de aço, algodão, arroz e soja, 
assiste a falta desses produtos 
e a alta dos preços. 

“A falta de matéria-prima 
no Brasil agrava o processo de 
desindustrialização que o país 
vem sofrendo. O Brasil cami-
nha a passos largos para virar 
um país apenas produtor de 
commodities e importador de 
bens manufaturados”, afirmou 
o diretor administrativo do 
Sindicato, Wellington Messias 
Damasceno.

“O país está batendo recor-
des de safra de alimentos e na 
extração de minério de ferro 
e esses produtos estão em falta 

DIFICULDADES DE COMPRA

aqui. Os produtores primários 
estão ganhando dinheiro com 
exportação por conta do dó-
lar alto enquanto a indústria 
brasileira deixa de produzir 
por falta destes insumos e a 
população brasileira sente no 
bolso o aumento do custo da 
alimentação”, prosseguiu. 

“A diferença é que esses 
países têm políticas agressivas 
de Estado para aquisição de 
produtos para sua produção 
e industrialização, inclusive 
voltados à exportação. Já o 
Brasil enfraquece sua indús-
tria, trabalhadores perdem 
empregos e renda, com em-
pobrecimento ainda maior 
das famílias. Assim não te-
remos condições de comprar 
os produtos que nós mesmos 
produzimos”, alertou. 

As dificuldades da falta 
de matéria-prima foram 
confirmadas por pesquisas 
feitas pela própria indústria 
nacional. 

De acordo com a son-
dagem especial da CNI 
(Confederação Nacional da 
Indústria), 68% das empre-
sas estão com dificuldades 
de comprar matéria-prima 
para retomar a produção. 

Além disso, 82% percebe-
ram alta nos preços dos insu-
mos, sendo que para 31% o 
aumento foi acentuado. 

O levantamento foi feito 
com 1.855 empresas no 
país no período de 1 a 14 de 
outubro. 

Estado de SP
A Fiesp (Federação das 

Indústrias do Estado de São 

Paulo), na pesquisa Pulso 
Empresa – impacto da Co-
vid-19 nas empresas, mostra 
que no Estado de São Paulo 
51,8% das indústrias tive-
ram dificuldades de compra 
de matérias-primas. 

A pesquisa foi feita com 
414 indústrias paulistas 
dos dias 7 a 13 de outubro. 
Dessas, 81,4% apontaram 
aumento nos preços dos 
insumos. 

Entre os motivos da falta 
de matéria-prima aponta-
dos pelo estudo da Fiesp 
está a forte retomada da 
economia chinesa, que 
pressionou o mercado de 
matérias-primas no mun-
do. Outro motivo é o câm-
bio. De janeiro a setembro, 
a valorização do dólar em 
relação ao real foi de 30,1%. 

EFEITOS NAS EMPRESAS 
A falta de matéria-prima 

já afeta o setor de autopeças, 
demais empresas metalúrgicas 
e as montadoras. 

“As empresas da base procu-
raram o Sindicato por conta da 
dificuldade em encontrar aço, 
matéria-prima fundamental 
na metalurgia. Quanto encon-
tram, muitas vezes o preço está 
o dobro”, contou Wellington. 

“Temos visto veículos in-
completos por falta de peças, 
sobretudo, aquelas que depen-

dem do aço para sua fabricação. 
Outros setores também estão 
com dificuldades, como o caso 
do vestuário e de papel e celulo-
se, que também não encontram 
seus insumos”, destacou. 

Wellington ressaltou que 
enquanto há um ganho na 
balança comercial brasileira 
por conta das exportações de 
produtos primários, aumenta 
o déficit de produtos industria-
lizados, que têm maior valor 
agregado. 

“No primeiro momento, 
a tendência é de quebra das 
empresas por não produzir 
e não ter capital de giro. No 
segundo momento, as gran-
des empresas vão passar a 
importar peças e produtos 
acabados. Não vão mais 
comprar chapa de aço, mas 
o produto já perfilado e 
estampado. Teremos o agra-
vamento da desindustriali-
zação que estamos sofrendo”, 
reforçou. 

COMIDA NA MESA
Além dos impactos na in-

dústria nacional, os brasileiros 
têm visto o preço dos alimen-
tos aumentarem no mercado. 

“O que vem acontecendo 
na indústria é o mesmo em 
relação aos produtos básicos 
da alimentação, entre eles o 
arroz e o óleo de soja.  O Bra-
sil bate recordes nas safras de 
arroz e soja, mas vende para 
os mercados chineses e eu-
ropeus, que estão retomando 
seu poder de compra e fazen-
do estoques de alimentos por 
conta da preocupação com a 
segunda onda da pandemia”, 
disse.

“Isso faz com que o Brasil 
exporte alimentos baratos 

enquanto os brasileiros so-
frem com a alta no preço dos 
alimentos, tornando cada vez 
mais escassa a alimentação 
na mesa dos trabalhadores 
e aumentando a miséria da 

população. Tudo é reflexo da 
falta de uma política estraté-
gica do governo federal, que 
impacta nos empregos, na in-
dústria, na cesta de alimentos 
das famílias”, concluiu.

““A falta de matéria-A falta de matéria-
prima no Brasil prima no Brasil 
agrava o processo de agrava o processo de 
desindustrialização que desindustrialização que 
o país vem sofrendo.”o país vem sofrendo.”
Wellington Messias DamascenoWellington Messias Damasceno
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Tribuna Esportiva

Brasileirão

Amanhã – 19h
Corinthians x Internacional

Neo Química  Arena

Domingo – 16h
Flamengo x São Paulo 

Maracanã

Domingo – 18h15
Santos x Bahia
Vila Belmiro

Segunda – 17h
Palmeiras x Atlético-MG

Allianz Parque

•	 O aproveitamento do Co-
rinthians em casa é o pior 
desde a inauguração da 
Arena, em 2014, com 
51,8% dos pontos con-
quistados no ano. Em 10 
partidas, venceu duas. 

•	 Mesmo com o ataque do 
São Paulo entrosado, o 
sistema defensivo preocu-
pa. Em cinco jogos, foram 
nove gols sofridos. Diniz 
cobrou melhorias e não 
sinalizou mudanças. 

•	 O Santos se tornou o se-
gundo clube com mais 
expulsões na retomada do 
futebol. Foram oito cartões 
vermelhos em sete parti-
das. O Grêmio tem nove 
expulsões. 

para Antonio Possidonio 
Sampaio ( in memoriam )

água parada, sabíamos, 
não era sua vida
mais cedo ou mais tarde 
iremos, você iria

tantos anos, quase todo 
dia,
gostávamos tanto de falar
quanto de um não dizer 
que mais dizia

e assim estávamos sempre 
conversando
cada um lendo suas coisas
escrevendo suas coisas
mas num assunto sempre 
mesmo
ao nosso modo, fundo, 
mudos

e hoje, um hoje tão longo
passei o dia a dois metros 
da última conversa
certo de que ela não 
terminará
a milhas da coragem do 
último abraço
o corpo frio que não lhe 
cabe
o corpo frio que não nos 
cala

foda, amigo, foda
foi olhar pra porta da sala
em que você sempre 
estava
as fotos das crias, das 
lutas, do que importa
e ver que até a cadeira 
chorava
e alguém , talvez um eu 
que juntos fizemos, 
folheava um a um os seus 
livros
procurando o leitor que 
lhes falta

fotos: divulgação

Em 29/10, o companheiro 
Antonio Possidonio Sampaio 
(foto), que advogou para os Me-
talúrgicos do ABC durante 30 
anos completaria 89 anos. Ele, 
que além de advogado era escri-
tor e jornalista, faleceu em 2016, 
deixando saudades e importantes 

Música
Bruna Caram canta Gonzaguinha
A cantora Bruna Caram faz apresentação em 
homenagem ao cantor e compositor Gonza-
guinha. “A obra de Gonzaguinha conversa 
com a minha em dois sentidos fundamentais: 
é passional e tem sede de justiça, tem afeto e 
luta, e, para além de toda crítica social, tem 
alegria de viver”, relatou.  Sábado, a partir das 
17h, no Youtube oficial da cantora.

obras que retratam as lutas ope-
rárias e sindicais, como A Capital 
do Automóvel, Lula e a Greve 
dos Peões, ABC Cotidiano, Em 
Busca dos Companheiros e ABC 
no Fim do Milênio. O poema ao 
lado foi escrito pelo poeta Tarso 
de Melo em sua homenagem.

Mostra de dança
Mulheres em Cena
A empoderada mostra “Mulheres em Cena”, 
organizada pela Cia. Fragmento de Dança, 
ganha uma edição virtual entre os dias 29 de 
outubro e 3 de novembro, com direito a dois 
bate-papos e oito espetáculos apresentados só 
por artistas mulheres. Os trabalhos podem ser 
conferidos no YouTube do grupo. Os bate-pa-
pos acontecem via plataforma Zoom.

Exposição
Orgulho e Resistência: LGBT na Ditadura 
Um olhar para a luta do movimento LGBTQIA+ 
contra o autoritarismo pode ser conferido na 
exposição “Orgulho e Resistência: LGBT na 
Ditadura”, que reabre o Memorial da Resistência.  
Até 26 de abril, de qua a seg, das 12h às 18h.   
Ingressos gratuitos devem ser retirados no site: 
estacaopinacoteca.byinti.com/#/ticket/. Largo 
General Osório, 66 - Santa Ifigênia, São Paulo.

Educação
Para conhecer Paulo Freire
Está disponível no SescTV a série documental “Pau-
lo Freire, Um Homem do Mundo” . Os 5 episódios 
rememoram a vida e a obra do pedagogo e intelectu-
al brasileiro Paulo Freire (1921-1997), reconhecido 
por sua influência no movimento chamado Peda-
gogia Crítica, escola que visa o desenvolvimento 
da educação por meio da consciência do indivíduo 
perante sua realidade. Acesse em: sesctv.org.br/

Companheiro
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